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Nos últimos anos, alguns fármacos estão sendo tratados pela OMS (Organização Mundial da Saúde) 
como poluentes, sendo denominados contaminantes emergentes. Diante desse problema, é de 
extrema importância a remoção dessas substâncias dos corpos hídricos. Uma técnica promissora é a 
adsorção por materiais porosos. Carbonos mesoporosos possuem poros entre de 2 a 30 nm, podem 
possuir alta área superficial e volume de poros, o que pode facilitar o processo de adsorção[1,2]. O 
presente trabalho teve como objetivo sintetizar carbonos porosos utilizando o método solvent-free 
variando a proporção fonte de carbono e surfactante e avaliar a eficiência na remoção de 
paracetamol, cafeína, ceftriaxona e amoxicilina. Para isso, a sacarose, utilizada como fonte de 
carbono, F127 como surfactante e acetato de zinco, como agente de reticulação, foram macerados 

em um moinho planetário por 30 min. Em seguida, a mistura foi aquecida sob atmosfera de N2 em 

forno tubular, com taxa de 5 °C/min até 400 °C/1h e até 800 °C/1h. Foram produzidos 4 materiais 
variando a proporção carbono: surfactante em 1:0,5; 1:0,75; 1:1,0; 1:2,0 e foram nomeados como 
S05F05Z, S075F05Z, S1F05Z e S2F05Z, respectivamente. Os testes de adsorção foram realizados 
utilizando 10 mg de material adsorvente e 10 mL da solução de contaminante e o sistema foi 

mantido em agitação por 24 h a 300 rpm. A caracterização por adsorção/dessorção de N2 
demonstrou isotermas como uma mistura do tipo II e tipo IV com histerese do tipo H4 para todos os 
materiais [2], indicando que possuem uma mistura de micro, meso e macroporos. À medida que a 
quantidade de surfactante aumentou, a área superficial e o volume de poros também foram 
aumentados, com valores de 464-669 m2.g-1 e 0,281-0,444 c3.g-1, respectivamente. O tamanho 
médio de poros dos materiais foi de 3,1 nm. Resultados da TG indicaram que os materiais 
produzidos possuem elevada estabilidade, com temperatura de oxidação em 610 oC. Os resultados 
dos testes de contato demonstraram que todos os materiais removeram acima de 98% e 89% os 
contaminantes paracetamol e cafeína, respectivamente. Já para amoxicilina e ceftriaxona, a 
adsorção foi consideravelmente menor, com um máximo de 16 e 24 % para o material S2F05Z. Estes 
resultados indicam que os materiais produzidos têm facilidade em adsorver moléculas menores, 
como cafeína e paracetamol, porém maior dificuldade em adsorver moléculas maiores. A área de 
microporos corresponde a 89% da área superficial dos materiais, o que pode ser o motivo da baixa 
adsorção dos contaminantes de tamanhos maiores. Além disso, a presença de zinco nos materiais 
pode estar bloqueando os poros, dificultando a entrada dos contaminantes amoxicilina e 
ceftriaxona. Otimizações na síntese dos materiais serão realizadas para aumentar o tamanho de 
poros dos materiais, além de uma possível purificação para remoção do zinco, para que os materiais 
possam adsorver melhor moléculas maiores. Por fim, este trabalho demonstrou que é possível 
produzir carbonos porosos a partir da biomassa sacarose pelo método solvent-free para remoção 
eficiente de contaminantes emergentes. 
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